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1 Apresentaçªo
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2 Introduçªo
Este relatório apresenta o Plano Diretor de Esgotamento SanitÆrio do município de

Mogi das

Cruzesque
foielaborado

nos

termos

daLeiFederal
n

11

445

de

5

de

Janeiro

de

2007
vide

anexo21

que
estabeleceu
as

diretrizes
nacionais

paraosaneamento
bÆsico

e para
apolítica

federal de
saneamento bÆsico

Oobjetivodo
plano

Ødescrever
a

situaçªo
atualdo
sistema

de
esgotamento

sanitÆrio

do

município
identificando
desta

maneiraas
deficiŒncias

domesmopara
que

assim se
possafazerasprojeçıes

das

necessidades

edassoluçıesqueserªopropostasdentrodeum

horizontede30 anos
para o

cumprimentodo
preceito

legal
de

fornecerum
serviço

de
qualidade

continuidadee
regularidadeàpopulaçªoO

presente

documentotemfinalidadedefinir
os

objetivos

e
metas

para
a

universalizaçªo
do

serviço

de
esgotamento

sanitÆrio

e

o

planejamento
das

soluçıesgraduais
progressivas

e
sobretudo

sustentÆveis paraatendŒ lo
O

relatóriofoiestruturadode
modo

aapresentarAformulaçªode
objetivosemetasA

caracterizaçªo

da

Æreade estudo
O

estudodemogrÆficoYO
estudo

de
concepçªo

OscenÆrios
de

planejamento

A
proposiçªo

dealternativas
e

do
plano

de
açªo A
proposiçªo

de

procedimentospara aavaliaçªodaeficÆcia
das açıes
programadas O

relatório
estÆ

embasado

nodiagnósticoefetuado
dos sistemas

físicos
tØcnico

operacionais
e gerenciais

deesgotodo
município

na
anÆlise

econsolidaçªodos
planos

estudos
e

projetos
setoriais

existentes

em
reuniıes

com
o

corpo

tØcnico

do

SEMAEe
nos

levantamentos
efetuados

em
campo

onde

foram
verificadas

asobras
em

implantaçªo2Ha
rMan
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3 Objetivos do Plano Diretor

Este capítulo apresenta os objetivos do Plano Diretor de Esgotamento SanitÆrio

queservirªo
depremissas

para

as

metaseas
proposiçıes

a

serªo

desenvolvidas

Inicialmente

o

serviço

de

esgotamento
sanitÆrio

prestadopeloMunicípio

de
Mogi
das

Cruzes
atualmente

praticadopeloSEMAE
deve

atender às
seguintescondiçıes

de sustentabilidade
Social que

pressupıeauniversalizaçªo
do

serviçode
esgotamento

sanitÆrio
emMogi
das

Cruzes
ou

seja

todas

as
pessoas
das

comunidadesurbanas
e

dosaglomeradosrurais
devem

ser atendidas
Ambientalquepressupıea

preocupaçªo

da

prestaçªodosserviçoscomapreservaçªodomeioambiente

ecoma eliminaçªo
dos passivos

ambientaisexitentes
no

município
Econômico

eFinanceira
que

admite
a

garantiada
sustentabilidadeeconômicofinanceiraobtida

atravØs

dageraçªoderecursos
mediante

remuneraçªo

preferencialmente
na

forma
de

tarifas
e

outros

preços
pœblicos

r

Na

Ærea

de
política

desaneamento
ambiental

este
plano

diretor foielaborado vusando
atender

osseguintesprincípios Melhorara
qualidade

devidaeprotegerasaœdepœblica
Promoveramelhoriados

cursos

d

Æguaque cortam
o

municípiodeMogidas
Cruzes

Promover
a

universalizaçªo da
coleta

afastamento

e
tratamento

deesgotos
e

Promover
a

recuperaçªo
ambientalmente das
Æreas

degradadas

Paraeste planodiretordeesgotamento
sanitÆrio prevŒ
se os

seguintes
objetivos

principais

Aprimoraroatendimento
ao pœblico

otimizando
a

relaçªo
com o

cidadªoefomentar
a

conscientizaçªo
da

populaçªoparao
uso

racional
dos

recursos
naturais

Ampliar

as
redes

coletoras
de

esgoto

do

Município

demodo
a

beneficiar
a

totalidade
dos

domicílios

na
Ærea

urbana1
p

3



Promover o aumento do volume de esgoto tratado visando a atingir

atotalidade doesgotocoletado

Promover
o

esgotamento

sanitÆrio
em

algumas
Æreas

nªo
abrangidas pelo

sistema
municipal

por
meiode

açıes
junto

à
Companhiade

Saneamento
BÆsico

do
Estadode

Sªo

Paulo
SABESPPromoveraimplantaçªo

de

sistemas

isolados
desaneamento ambientalsustentÆvel

paraasÆreasrurais
Segundo

o
Plano

Diretor

as
diretrizespara
os

objetivos

acima
descritos

sªo

Nesse

contextooPlano
Diretorde

EsgotamentoSanitÆriodeve
assegurarEstabelecimento
dos

fins

que
se

propıe
comaprestaçªo

de

serviços
e

a

formulaçªodas
correspondentesmetas
ecumprimentodos

objetivosSeleçªo
docenÆriode

planejamento

que
garanta

a

melhor
condiçªode

sustentabilidade

para

a
prestaçªo

deserviços

Idealizaçªodosplanos
deinvestimentos

edeobras
paraa

alternativa

selecionada

em
conformidade

com
asmetasestabelecidas

Indicaçªo

das
providŒncias

legais

eprocedimentais
cabíveispara

efetivaçªodasalternativas
propostascomo
aaprovaçªode

leis

e
decretos

municipais

disciplinando
aprestaçªo
dos

serviços

criaçªo
doórgªo

regulador
edasnormas

definidorasda
políticatarifÆriaentre

outrosdispositivos
4

Ha

loMan



4 Metasde CurtoMØdioelongo Prazo



4 Metas de Curto MØdio e longo Prazo

Os ensaios de

meios paraatender
osfins

estabelecidos

devem

consideraraçıesgraduais
e

progressivas

de

expansªo
dos

serviços

observada
a

compatibilidadecom
os

demaisplanos
setoriais

ebalizadas
principalmentepelos

compromissos
assumidos

pelo SEMAEOprogresso
dessas

açıes
durante

ohorizontede
planejamento

deveseravaliado
e ajustado

constantemente segundometas
formuladas

paracurtomØdioelongoprazo
A avaliaçªo

Ø
realizada

atravØs
de

indicadoresde

progresso
calculados

como

umaporcentagemdas
metas

estabelecidas
Asmetas

previstas
neste

plano
que

visamuniversalizaroatendendimento
sªo

asseguintes
Coletar

90

detodo
o
esgoto

gerado

emMogidas
Cruzes

atØ
oano

de2015
Tratar80detodoo

esgoto gerado

em
Mogi

das
Cruzes

atØoano
de

2015ColetareTratar

100
de

todoo
esgoto

gerado
em

MogidasCruzesatØ
o ano

de
2030

Sugere
se

arevisªoe
ou

atualizaçªodestePlano

Diretor
de
Esgotos

nomínimo
a

cada
5

cincoanosouapós
a revisªo

do
Plano

Diretor
Municipal

eou

após
a

implantaçªo

decadaetapa
de

obra
5HagaNan
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S Caracterizaçªo da `rea de Estudo

59 Localizaçªo e acessos

O município de Mogi

dasCruzesestÆ
situado

na
porçªo lestedaRegiªo

Metropolitanado
Estado

de

SªoPaulo
distando

63kmdo
município

de

Sªo
Paulo com

umaÆreade 721
km2

72

100ha
de

extensªoterritorialestandosua
sede

localizada
à 233120

deLatitude

Sul
e

4601
92

deLongitude Wde
Greenwich

As
principais vias

deacessoao

município
de

Mogi

dasCruzes
ocorrem

pelasrodoviasSP70
Rodovia

Ayrton
Senna SP

116RodoviaPresidente Dutra
SP

088

RodoviaProf
Alfredo

Rolinde MouraMogi
Dutra

e
SP 55

RodoviaRioSantos esta
ultima

por

meioda
SP

98RodoviaDomPaulo
Rolin

de
Moura Rodovia

Mogi

BertiogaOutroacesso

a
serconsideradoØoferroviÆriocujalinhaadministradapela CPTMcruzaomunicípiotendocomo principalobjetivo otransportedepassageirosedecargasatendendoao parqueindustrialdomunicípioO MunicípiodeMogi dasCruzeslimitasecomosmunicípiosdeArujÆ NNWSantaIsabel NGuararemaNEBiritiba MirimEBertiogaSSantosSSantoAndrØSW SuzanoW

eItaquaquecetubaNW
comomostraa figura511SANTAISABELtRUJ`Re tf 1iGUARAREMAITQUAQUECA JSˆOPAULOMoÆtfF4SDAS1 SUZANO RU5BIRITtBAyljA1VT0Ijruvn TBERTIOGAGFigura51Limitesedivisas domunicípiodeMogidasCruzes6HacgaPlan



Conforme a Lei Complementar N 46 de 17 de novembro de 2006 o município de

Mogi das Cruzes estÆ

divididoem8
distritos

sendo
estes Sede

Biritiba
Ussu

BrÆs
Cubas CØsar

de
Souza

Jundiapeba
Sabaœna Taiçupeba

e
Quatinga

conforme
apresentado

na
Ilustraçªo5 1AÆrea urbanacentraldo municípiodeMogi dasCruzescompreende odistritoSede osdistritosde CØzardeSouza

e

BrÆsCubas

bemcomo
obairro

Jundiapeba
pertencenteao distritodeJundiapeba

e
obairro

Jardim

Sªo Paulo

Botujuru
pertendente ao

distrito

de

Sabaœna
Cerca de

65

55

do
território do

município

estÆ

situado
em Æreas

de preservaçªo
ambiental

constituindo

a

segunda
maior reserva

da

mata

atlântica
do estado

de

Sªo

Paulo
conforme mostra

a

Ilustraçªo

52
5

2
Descriçªo da

Ærea

de

estudo
5 2

1

Aspectos

climÆticos
O município

de

Mogi

das
Cruzes dada

sua grande
extensªo

territorial

e

peculiaridades
de situaçªo

regional

concentra

extensa
gama de

variaçıes

climÆticas

Essas
gamas nªo

podem

ser

inteiramente
caracterizadas em

suas
feiçıes dada

a

inexistŒncia

no
Município de

estaçªo

meteorológica

própria
Contudo de

acordo

com

o
Centro de

Pesquisas

Meteorológicas e

ClimÆticas

da

Universidade
de Campinas

o

município

de
Mogi das

Cruzes

estÆ

classificado
como Cwa

pelos

critØrios

de
classificaçªo climÆtica

de
Koeppen isto

Ø

estÆ

classificado
como um

município

de

clima
temperado œmido

com

inverno

seco
e verªo

quente

Os índices

apresentados

no

quadro
5 1

a

seguir

completam
essa caracterizaçªo

Quadro

5

1
Aspectos climÆticos

do

município

de
Mogi das CruzesMŒs TemperaturadoAr CMínimamØdia MÆximamØdiaMØdia ChuvammJul 9423 016 2372 Fev178 286 232 2306Localizaçªo Latitude23g18m Longitude46g7m Altitude750 metrosFonteCEPAGRICentro de PesquisasMeteorológicas

e

ClimÆticasAplicadas àAgriculturaUNICAMP anode2007 7Hagd1 1ga



522 Aspectos geológicos
O município de Mogi das Cruzes apresenta sua cota mÆxima de 1169m acima

doníveldo
mar

no
Pico do

Itapeti
situado

na
Serra do

Itapeti
e

a
cota mínima

de
592

m
acima

do
níveldo marnadivisa comoMunicípio deSantaIsabel Orelevode MogidasCruzes permiteidentificartrŒs conformaçıescaracterísticasterras

de

baixada7

099ha
correspondendoa

14
terrasonduladas meiaencosta24

514
hacorrespondendo

a

34 e

terras
altas acidentadas

37

492

ha
correspondendo a

52

As

feiçıes
do relevo

se

apresentam

nitidamente
diferenciadas entre

o Norte
e

o

Sul

do
Município tendo

como

divisores

a
Serra do

Itapeti

e

o
Vale do

Rio

TietŒ

quecruzam
a

Ærea
municipal transversalmente

na

direçªo

Leste
Oeste em

seu

terço

setentrional
As Æreas

ao

Norte

desses
divisores com

terrenos de
formaçªo

em

morros

cristalinos
apresentam amplitude

topogrÆfica

da

ordem
40 m

sendo

encostas

suavemente
inclinadas e

topos

achatados

As
Æreas ao

Sul
dos mesmos

divisores

atØ

a
Falha de

Cubatªo

apresentam

declividades
suaves embora

crescentes

no

sentido
Sul Entre

a

vÆrzea do

rio

TietŒ

e
o trecho

mØdio

dos

rios
Biritiba Mirim

Jundiaí

e

Taiaçupeba
predominam formaçıes

em

sucessªo

de
terraços interfluviais

colinas
e morrotes

Nas

Æreas

de
cabeceiras desses

rios

atØ

a
Serra do

Mar

ocorrem

as
declividades mais

acentuadas

A Serra

do

Itapeti

contida
quase que

por

inteiro

no
território do

Município

se

caracteriza
como serra

isolada

resíduo

de
antigas superfícies maiselevadas 53Uso eocupaçªodo soloAÆrea territorialdomunicípio deMogidas CruzesØ deaproximadamente721 km2sendoque 6555 encontrase emÆreade proteçªoambientalconforme citadoanteriormenteO municípioestÆ divididoem8distritos sendo quetrŒs

distritos

encontramse altamenteadensadossendo estesSedeCezar deSouza eBrÆs Cubas8Hagaian



Os demais distritos encontramseisolados e com baixa ocupaçªo exceto o distrito
de Jundiapeba

oqualencontra
se

próximo
à sedeQuantoao

usoe
ocupaçªo

do

soloo
Plano

DiretorMunicipale
a

Lei

2683182
Legislaçªo de

OrdenamentoeUso do
Solo

determinam

adivisªo
de

usoeocupaçªodo
solo

em
Zonas ResidenciaisZonasIndustriais

ZonasComerciais

e
de

ServiçosZonas
Institucionais

ZonasMistas Zonasde
Transiçªo

Com
isso observa

sequea

regiªo
central

dos

distritoSede
apresenta

umamalhaurbanaconsolidada
dotada

de
uma melhor

infraestruturade comØrcio
drenagem

e

esgotamentosanitÆrio
alØm

deuma maiorconcentraçªo
de

domicílios
permanentes Nesta

regiªovŒse zonas
mistas

mescladas

comusos
residenciais

ecomerciaisapresentandotambØm
zonas

institucionais
No entorno

dessa

regiªocentralencontram

se
ÆreasdeocupaçªonªoconsilidadascomdeficiŒncianainfra estruturaurbanacompostabasicamentederesidŒncias ecomØrcio localVŒsetambØmapresençadezonasindustriais aonortedomunicípioe nodistritode JundiapebaDeacordocomoPlanoDiretorMunicipaltambØm estªoprevistasÆreasde ZEISZonaEspecialde InteresseSocialEstaszonasestªodivididasemÆreaspara finsde
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54 Principais CorposDÆgua
O município de Mogi das

CruzesestÆinseridoquaseemsuatotalidadenaUGRHI06Alto

TietŒ
eestasesubdivideemoutroscincosubcomitŒsTietŒ

Cabeceiras
Billings

Tamanduateí

JuqueriCantareiraCotia
Guarapiranga

ePinheirosPirapora
sendo

Mogi
das

Cruzescompreendidano
sub

comitŒ

TietŒCabeceiras
com

uma

Æreadedrenagem
de

1694
kmz

JÆa
porçªonortee

nordeste
do

município
mais

precisamenteondeestÆ

localizado
o
Distrito

de
Sabaœna

estÆ
inseridanaUGRHI2BaciaHidrogrÆficadoRioParaibadoSul

A

Figura

52mostraas
Bacias

do

RioTietŒ
e

a

Figura
5

3
mostraa

UGRHI
6e

a UGRHI2com
seusrios

principaismunicípioseUGRHlslimítrofes
Æ

ww
o
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n
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MINAS GERAIS

R0 DE J`VVEIRO

terLi
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Ø7aØ`ri
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r
1Citgf3fflEaca

IR
6

UFigura53Limitesda

UGRH16
A

seguir
serªo

descritos
osprincipais

corpos
dÆguaque

cortam

omunicípiodeMogidasCruzessendo

apresentadas

todas

asinformaçıes
declassificaçªodos

rios

eos

índices
de

qualidadedasÆguascombasenos

pontos
de

coleta

apreÆentados
no

Relatório

de
Qualidade

de

`guas
Interiores

elaborado

pela
CETESB

em

2008
A

classificaçªo

dos
rios

e

córregos

seguenoDecreto
N

10
755de

22
de

Novembrode1977ondedispıesobre

o
enquadramentodos

corpos
de

Ægua

receptores
na

classificaçªo

prevista
no

Decreto

N
8

468

de
8

de

Setembro
de

1976os

quais
sªo

apresentados
no

Anexo

51

deste

relatório

541RioTietŒO

Rio
TietŒ

Ø

o

principal

riodo
Estado

de

Sªo

Paulocom
1

100

km

deextensªo
cortanto

todo

o EstadoSua nascenteØem Salesópolisa50 kmdeMogi dasCruzese suafozse dÆnomunicípio deItapuraquando oRioTietŒseencontracomoRioParanÆ nadivisacomoEstadode MatoGrossodo SulkNomunicípiodeMogidasCruzeso RioTietŒpercorreaproximadamente35kme quandochega aomunicípiodeMogiorioestÆenquadradocomo sendodeclasse2ecomoMogi Øo primeiromunicípioapoluiroRioTietŒquandoele cruzacomoCórregoBotujuruumdeseus alfuentes elesetornaclasse3Issoocorredevidoa 119srpEti



grande quantidade de carga orgânica que ele recebe e assim ele permanece atØ a

confluŒncia com o Ribeirªo Itaquera jÆ no município

deSªo
PauloAbacia

hidrogrÆficado
RioTietŒØ
amaior
do

município

de
Mogi

das
Cruzescom166

km1

de
Ærea

eabragendo

17
subbacias
entreelasa

subbacia
doCórregoLavapØs

Rio

piranga
Córrego

Matadouro

e
CórregoBotujuru
e

justamente

por
issoque

ao
chegarnaregiªo

centralde
MogidasCruzes
oTietŒ
passa

a

enquadrar
se

na
Classe3pois

ele

recebe
uma

contribuiçªode

carga
orgânicamuito

elevadanesteponto
vistoque

ocorremmuitosdespejos
de

efluentes
sem

tratamento

nos
córregosafluentes
do

Rio

TietŒ
Justamentepor

ser
tªoimportantepara
oEstado
eparao

municípioa
CETESB

tem

04
quatro

pontos
demonitoramentona

regiªo

01
um

emBiritibaMirim01umemSuzanoe02doisemMogidasCruzesOs02doispontos

deMogi
das Cruzes

estªo

localizados
na

captaçªodaSABESP
sendo

os
02dois de
mesma

denominaçªo
TIET

02090VideAnexo
5 2

porØm

um
analisa
a
rede bÆsica

e
outroanalisaaqualidadedossedimentos Osresultadosapresentadospela CETESBparao índice

de

Qualidadedas
`guas

IQA

epara o
índice

deQualidade das
`guas

para

AbastecimentoPœblico
IAP

nªo

foram

os

melhores

para

o IQA

a

classificaçªo
foi

BOA

e
para

o IAP

aclassificaçªo
foi PÉSSIMA

comopode
ser

vistanasfiguras54e55aseguirUGRHPParïØtfYtDetffevmujlbrnnnaótounovdezrAMiatTIET02090RioliØfJFigura54TabeladeresultadosmensaisemØdiaanualdoIQA2008CETESBN1UGRi@C3ij1YatOUy7Cï44ve2at6TIETO2090RioNt2Figura55TabeladeresultadosmensaisemØdiaanualdoIAP2008CETESBAqualidadedasÆguasdoRioTietŒencontrasecomprometidaconformedadosdonoanode2008queØdequandodataorelatóriodaCETESBindicandoqueos12iIagailian



lançamentos de esgotos tratados e nªo tratados encontramse acima da sua

capacidade de

suporte

De

acordo

com

oDecreto
N
10

755ondedispıe
sobreo

enquadramentodos
corpos

deÆgua

receptores

naclassificaçªo
prevista
no

DecretoN8468oRioTietŒ
Ø

classificadoda
seguintemaneira
Corpos

de `guaPertencentesà
Classe

1

Da
Baciado

Rio
TietŒ

AltoCabeceiras
Rio

TietŒ

e todos
os

seusafluentes
atØ

a barragemdePonteNova

nadivisa dosMunicípiosdeSalesÆopoliseBiritiba Mirim
Corpos

de`gua

Pertencentes

à
Classe

2

Pertencem
à

Classe

2todos
os

corpos

dÆguaexceto
os

alhures

classificados
Corposde

`gua
Pertencentes

à

Classe3DaBaciadoRioTietŒAltoCabeceirasRio TietŒ
etodososseusafluentesda

margem

direita desdeaconfluŒncia
com

oRibeirªo
Botujuru

atØa
confluŒncia

como
Rio

ItaqueranoMunicípio
de

Sªo
Paulo

todos

osafluentesdamargem esquerda
do

Rio TietŒ
compreendidosentreaconfluŒncia

com

o

RioBotujuru atØaconfluŒnciacom
o

Rio

Itaquera
com

exceçªo
dosRios Jundiaí
atØa

confluŒncia
com

o
RibeirªoOropó

Taiaçupeba atØa
barragem

do
reservatório

de Taiaçupeba
GuaióCórrego

TrŒs
Pontes

Ribeirªo itaim
e

Ribeirªo

Lajeado

A

figura
5

6
a

seguirapresenta
de

maneira
ilustrativa

os
pontos

de
coleta

da

CETESB
para

o
IAP de

todo

o
Estado

de
Sªo

Paulo
13
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542Rio Taiaçupeba
0 Rio Taiaçupeba em toda a sua extensªo serve de divisor

como
municípiodeMogidasCruzesemsuamargemdireitaeSuzanoemsuamargemesquerdaA

bacia

decontribuiçªo

desterio

dentrodo
município

de

Mogidas

Cruzes
tem

102
km2

e

nela
se

encontra

a

barragemTaiaçupeba0ReservatóriodeTaiaçupebavemapresentandovaloresdefósforoeDBOcadavez mais

altos
processoquesesupıeestarassociadocomacrescenteurbanizaçªonaregiªoprincipalmentenamargemesquerda

onde
observaseumaocupaçªodesordenada0rioTaiaçupebanasceaoSuldeMogidasCruzesno

distrito

de
QuatingaesegueemdireçªoaorioTietŒatravessandotodoodistritodeJundiapebacruzandoa ferrovia

atØ
chegara

sua
foz no

rio
TietŒ

A
CETESB

possuitrŒs pontosdemediçªo doReservatório deTaiaçupeba

o TAIA
02800

o PEBA
00100

e
o

PEBA
00900

Vide
Anexo

5

2

Para finsdeabastecimentopœblicooReservatório

deTaiçupebaapresentou
índicesdeQualidadeFins deAbastecimentoPœblicoIAPclassificadoscomoÓTIMOS omesmoaconteceucomoíndicede

Qualidadedàgua
IQA

conformemostramas

figuras 57

e58queforamextraídas
deste

documentoPEfi01dT

F ïaçupeba

àKsT3ïaçupºba
3

r
w

Figura57

Tabela
deresultados

mensaisemØdiaanual
do

IQA2008CETESBI
GRUI

tnti

Æto

tA
Æ

tez
1

1
JI

tal

F

3lG09UÓ

Res Taía˙up6a
Figura

5

8Tabela
de

resultados

mensais

e
mØdiaanual

doIAP2008CETESB15HagaPlan



De acordo com o Decreto N 10755 onde dispıe sobre o enquadramento dos

corpos de Ægua receptores na

classificaçªoprevistano
Decreto

N
8 468176

o
Rio

Taiaçupeba
Ø classificado

da
seguinte

maneira
Corpos de

`gua
Pertencentes

à
Classe

1
DaBacia doRioTietŒ AltoCabeceirasRio Taiaçupebaetodos osseusafluentes atØabarragem doReservatóriodo Taiaçupebanadivisa

dos

Municípiosde

Suzanoe
Mogidas

Cruzes
Corposde `guaPertencentesà

Classe
2Pertencem

à

Classe 2

todos
os corpos

d

Ægua

exceto
os alhures

classificados

Corpos

de
`gua Pertencentes

à

Classe

3
Da Bacia

do Rio
TietŒ

Alto

Cabeceiras

Rio
Taiçupeba e

todos

os

seus
afluentes da

barragem

do

Reservatório
de Taiaçupeba

atØ

a

confluŒnciacom
o

Rio
TetŒ Na

Represa

do

Taiaçupeba
onde a

CETESB

tem

dois
pontos a

classificaçªo

foi

a
segunite no

ponto PEBA
00100

Vide

Anexo

5
2 que

se

encontra

no
braço do

Taiaçueba

Mirim

a
classificaçªo foi

especial

e

no
ponto PEBA

00900
Vide Anexo

5

2

que
se encontra

na

captaçªo

da
SABESP a

classificaçªo

tambØm

se
deu como

especial

5 4

3

Rio

Jundiaí
Sendo um

dos

principais

rios
do município

de

Mogi

das
Cruzes tem

a

maior

bacia
de drenagem

do
município com

182kmz

sua

nascente
se dÆ

proxima

à

Serra
do Mar

ao

sul

do
município e

sua

foz no

Rio

TietŒ

O
rio segue

em

direçªo

ao
Rio TietŒ

tendo

a

maior
parte de

sua

extensªo

em
Æreas ainda nªourbanizadas nodistritode BrÆsCubassendo queemalgumas Æreaspodese obsevarumaocupaçªo desordenadada populaçªoAbacia apresentatrechoscom declividadesbem baixaspropiciando aproposiçªode metodologiasparamanutençªo dasvazıesde prØurbanizaçªo umavezquecompreende regiªo ondenªo

hÆ

presençaainda deruaspavimentadas mashÆocupaçªo desordenadaque precisaser contida16Fiaga12ldn



O Rio Jundiaí tem como afluentes os seguintes rios Jundiaizinho Córrego Lima
Ribeirªo Oropó Ribeirªo Pequeno Ribeirªo Vargem

Grande
easuarepresaØumdosprincipaisresponsÆveispeloabastecimentodeÆguadomunicípioedaGrandeSªo

Paulosendo

integradaao

SistemaProdutor
Alto

TietŒ
ACETESBpossui

doispontosdemediçªo
do

Reservatório
deJundiaío JNDI00450e o JNDI00500VideAnexo5 2 osquaissªoapresentadosno Relatório deQualidadedas`guas Interioresde 2008elaboradopelamesmacompanhia Para finsdeabastecimentopœblicoo Reservatório deTaiçupebaapresentouíndicesde qualidade IAPíndicedeQualidade parafins deAbastecimentoPœblicoclassificadoscomo BOA jÆcomoIQA˝ndice de Qualidadeda`guaapresentouresultados classificados comoÓTIMOcomo mostramas figuras 59e510 UtiRl1 eoitı ØfE 4 dPllbla212MU 6 W100500ResJuCaí 06a y Figura59Tabela deresultados mensaisemØdiaanualdo IQA 2008CETESBtsJœhdiÆí06 Figura 510 Tabeladeresultados mensais emØdicaanualdoIAP 2008 CETESBDeacordocomo Decreto N10755ondedispıe

sobre
o

enquadramento doscorposdeÆguareceptoresnaclassificaçªoprevistanoDecretoN8468oRioJundiaíØclassificado daseguintemaneiraCorposde `guaPertencentesàClasse1DaBaciadoRioTietŒAltoCabeceirasRioJundiaíe todososseusafluentesatØabarragemdoReservatório doJundiaínomunicípiodeMogidasCruzesCorposde `guaPertencentesàClasse2PertencemàClasse2todososcorposd ÆguaexcetoosalhuresclassificadosNocaso doRioJundiaídabarragemdaRepresaatØaconfluŒnciacomoRibeirªoOropó17IlagaPlan



Corpos de `gua Pertencentes à Classe 3

Da Bacia do Rio TietŒ Alto Cabeceiras

Rio Jundiaí e todos os

seusafluentesda
confluŒncia

com
o Ribeirªo

Oropó
atØ

a
confluŒncia com

o
Rio

TetŒ
Na Represa

do
Jundiaí

onde
a

CETESB
temo pontoJNDI00500 aclassificaçªose dÆcomoespecial 544 RioOropóPossui 85km deextensªoe

Ø

umdos

afluentesdo
RioJundiaí

Grande
partede suabaciade

drenagem
estÆlocalizada

em

regiıes do

município
pouco urbanizadas

o

que

faz
com que

este

rio

seja
classificado como

sendo

de

Classe
2 segundo

o Decreto
N

10

755

5
4 5

Ribeirªo

dos

Canudos
Afluente da

margem

esquerda

do
Rio TietŒ

este

rio

encontrase
à

montante
do Rio

Jundiaí

Tem

extensªo
aproximada de

6

3

km
e a

Ærea

da

sua
bacia encontra

se quase
que

totalmente

ocupada

restando
apenas uma

pequena

porcentagem

na
parte das

cabeceiras

e

que
corresponde a

morros

que

serªo
ocupados por

empreendimentos
imobiliÆrios De

acordo

com

o
Decreto N

10

755

este
rio estÆ

classificado

como

sendo
Classe 3

5

4 6

Córrego

Matadouro

ou
do Gregório

Sendo

tambØm

um
afluente do

Rio

TietŒ

este
córrego tem

sua

nascente

próxima
ao anel

viÆrio
do município

portanto

praticamente

todos
os seus

5

km

de
extensªo encontram

se

em

Æreas
urbanizadas Assim

como

o Ribeirªo

dos

Canudos

este
rio tambØm

entra

como

Classe
3 de

acordo

com

o
Decreto N

10

755

5
4 7 RioIpiranga Afluentedamargem esquerdadoRio TietŒlimitase comabacia doCórregoGregório amontante edoCórrego Erolesajusante Esterio correem direçªoaoRio TietŒondetemos asuafoz eem todooseupercurso de 46

km

elepassa porÆreasbastante urbanizadasoque fazdele umcórrego deClasse318HpUaPlan



Notase que no trecho urbanizado existe uma grande ocupaçªo que tomou

completamente as suas margens

deixando as
mesmasconfinadasentreasedificaçıes548RioNegroAfluentedoRiopirangatemaproximente

3

kmde

extensªoe

estÆtotalmente
inserido

em

Æreade

grande
urbanizaçªo

e
assim

como

o
Rio

piranga

tambØm

Øpossuiumagrandeocupaçªoquetomoucompletamenteassuasmargensficandooseuleito junto

confinado
entreasedificaçıesEsteRioØClasse3eapresentaumgrandeproblemacominundaçıesprincipalmente

na
suaconfluŒnciacomoRiopiranga549CórregoLavapØsAfluentedamargemesquerdado

Rio

TietŒ
oCórregoLavapØstemumaextensªode36kmeØumdosprincipaisrios da

Ærea
urbanizadade

Mogi
das Cruzes

Assim
como

os
outros

rioscom essascaracterísticasele enquadrase naClasse

3 5
4

10 Córrego
Eroles

EstÆ
localizado

na
Ærea

central
urbanizada

do

município

Ø umafluentedamargemesquerdado

RioTietŒe
encontraselocalizadoentre asbaciasdosriosGregórioepiranga Comextensªode28kmestÆ

totalmenteinseridoem
Ærea

urbanaportantoestÆ

classificado comoClasse

35411Córregodos
Corvos

EstecórregoØ

afluente damargem

direitadoRioTietŒ
e

tem
6

5kmde

extensªo
deacordo

comoDecretoN
10

755todososafluentes
do

Rio

TietŒnamargem

direita
sªo

de
Classe3

5
4

12RibeirªoBento

Afluente

damargem

direita doRio
TietŒ

tem

340
km

de

extensªo

como
ocórrego

citadoacimaØclassificadocomoClasse
3

19



6 Estudos e Planos Existentes

61 Revisªo e Atualizaçªo do Plano Diretor de Esgotos da RMSP
Consórcio Latin Consult

Engevix
1999

Este

estudo

realizou

a

caracterizaçªo
e

diagnóstico

dos
sistemas

de

esgotamento
existentes

analisou

soluçıes
propostas

por

estudos

anteriores

propondo
soluçıes

mais

adequadas
Apresentou

a

avaliaçªo

de
investimentos

requeridos

para
a

implantaçªo

dos

sistemas
de

esgotamento

sanitÆrio
para

as
sedes

e
distritos

dos

municípios
que

compıem

o

sistema

integrado
e

tambØm

municípios

com

sistema
isolado

Este

sistema

integrado

de
esgotamento

da

RMSP
Ø

composto
por

um

conjunto
de

bacias

cujos
esgotos

drenam

para

as

cinco
5

estaçıes
de

tratamento

existentes

sendo

4

situadas

às

margens

do

Rio

TietŒ

e

uma

às

margens
do

Ribeirªo

dos
Meninos

O
sistema

compreende

os
municípios

de

Sªo
Paulo

Itapeví

Jandira

L
Cotia

Barueri

Santana

de

Parnaíba

Carapicuíba

Taboªo

da

Serra

Osasco

Santo

AndrØ

Sªo

Bernardo

do

Campo

Sªo

Caetano

do

Sul

Diadema

Ferraz

de
Vasconcelos

PoÆ

Itaquaquecetuba

ArujÆ
Guarulhos

MauÆ

Suzano

Mogi

das

Cruzes

Embœ
e

Itapecerica

da

Serra
sendo

que

alguns
apenas

parcialmente

À

Øpoca

da

elaboraçªo

deste

projeto
de

acordo

com

os
dados

cadastrais
existentes

o

sistema
de

coleta
Integrado

atendia

a

10
555

536

habitantes

contando

para

isso
com

19

574

km
de

tubulaçıes
De

acordo

com
os

estudos

demogrÆficos

elaborados
a

populaçªo

servida

por

coleta

de

esgotos
correspondia
a

cerca
de

70da
populaçªoresidente

noSistemaIntegrado
sendo72

nos
municípios

operados

pela
SABESP

Cerca
de

668

km

do

sistema
coletor

correspondiam
às

canalizaçıes

principais

ou

seja
coletores

tronco
e

interceptores

6

2

Planos

Integrados
Regionais

SABESP
Unidade

Leste

Consórcio

JNS

Cobrape
CNEC

2002

O

PIR
trata

se

de

um
plano

elaborado

para

cada

Unidade
de

Negócio

da

SABESP
da

regiªo

metropolitana
com

o
objetivo

de

melhoria
do

planejamento

operacional

das

unidades
sendo

que

tecnicamente

ele
possui

por

finalidade

a

reuniªo
a

sistematizaçªo

e

a

anÆlise

de

informaçıes

que

possibilitam

caracterizar

ou

viabilizar

os

territórios

de

operaçªo

de

cada

Unidade
de

Negócio
20



a indicaçªo de Æreas e aspectos críticos relacionados aos serviços prestados
ou a ampliar

a avaliaçªo prospectiva dos mesmos

territóriosvisandoa
identificar

demandas
alØm do

curto
prazo

o
crescimento da

capacidade
de

formulaçªo
de suas

propostas
orçamentÆrias

a
organizaçªo

de
proposiçıesrelacionadas aossistemasde abastecimentodeÆgua eesgotamentosanitÆrio dispostassegundouma hierarquiadefinidana formadeum planodeaçªo

da

Unidadede

NegócioSimultaneamente
esteplano

tem
porfinalidade estreitararelaçªo

entre
asÆreas

operacionais

da Vice

PresidŒncia
Metropolitana e

o

planejamento

centralizado
da SABESP

na

direçªo

de
uma empresa

mais

fortemente

sintonizada
com o

dinamismoe
as

circunstâncias

do

ambiente
social econômico

e

institucional

metropolitano
Desta forma

o

Plano

Integrado
Regional foi

concebido

para

serutilizado
como

ferramenta
essencial na

organizaçªo

de

informaçıes
e no

direcionamento

e

otimizaçªo
de recursos

O

PIR

nªo
se restringiu

ao Planejamento
de

Obras

e

Intervençıes
mas proporciona

à

Unidade

de
Negócio a

oportunidade

de

se
ajustar ao

novo

mercado

que
estÆ sendo

desenhado
na Ærea

de

saneamento

jÆ
que avalia

cada

UN

como
uma empresa

que

deve

ser
competitiva com

seus

concorrentes hoje

representados

pelas

empresas
que vendem

Ægua

ou

atravØs
de perfuraçªo

de

poços

ou
pelo fornecimento

atravØs

de

caminhıes
pipa mas

que
deverÆ abranger

em

futuro

próximo
concessionÆrias privadas

de

serviços

de
saneamento com

atuaçªo

municipal

ou
regional De

uma

forma geral

o

PIR

apresentou
o diagnóstico

o

prognóstico

e
um programa

de

intervençıes

visando
a melhoria

na

prestaçªo

de
serviços conforme citadoanteriormente Nocasodo municípiodeMogi dasCruzesapesar denªoestar incluídonadelimitaçªo físicogeogrÆfica daUnidadede NegócioLesteeste municípiofoi consideradoneste estudoumavez quetratase deporçªoterritorial inseridana ÆreadoSistemade Esgotamento daETE

Suzano

eno SistemaProdutorIntegrado A21lia Irn rl



este fato acrescese a concessªo parcial da SABESP para o atendimento do Distrito
Industrial de Taboªo

63 Projeto

BÆsico
dos

Sistemas

de

Abastecimento

de

`gua
e

Esgotamento

SanitÆrio
das

`reas

Urbanas
do

Município

de
Mogi

das

Cruzes

HagaPlan

2004
O

Projeto

BÆsico
elaborado

foi

constituído

de
trŒs

fases

sendo
a

primeira

fase

composta
pelos

estudos

preliminares
à

segunda
fase

composta
pelo

estudo

de
concepçªo

e

a

terceira

fase
pelo

projeto

bÆsico

Os

estudos
preliminares

deu

se

pela

caracterizaçªo
dos

sistemas

existentes
os

elementos
e

estudos

demogrÆficos
existentes

os

estudos
e

planos

existentes

a

descriçªo
detalhada

dos
sistemas

de

abastecimento

de

Ægua

e

de

esgotamento

sanitÆrio

os

estudos

de

populaçªo

atØ

2025
os

critØrios

de
projeto

os
parâmetros

adotados

e
sua

justificativa

considerando
tambØm

o

consumo

de
Ægua

por

economia

o

percentual

de

perdas

a

ser

utilizado

e

o

levantamento

da

legislaçªo

ambiental

incidente

na

Ærea

de

estudo

O

estudo
de

concepçªo

teve

por
objetivo

apresentar

o

estudo

de

alternativas

para
os

sistemas

projetados

de
tratamento

de

Ægua
e

tratamento

de

esgoto

Estas

alternativas

foram

elaboradas
a

partir

das

informaçıes
apresentadas

nos
estudos

preliminares

Foi
apresentado

o
relatório

contendo

a

consolidaçªo
do

estudo

de

concepçªo

proposto

para
os

sistemas

de

distribuiçªo
de

Ægua
coleta

e

afastamento
de

esgotos

sanitÆrios

da
sede

e

tambØm

dos

sistemas

de

abastecimento
e
esgotamento

sanitÆrio
dos

sistemasisolados
domunicípio

deMogidas
CruzesApós

a
anÆlise

das

alternativas
propostas
foi

elaborado

o

projeto

bÆsico

para
o

sistema
de

abastecimento

de

Ægua

e
esgotamento

sanitÆrio
de

Mogi

das

Cruzes

6

4
Diagnóstico

do
Sistema

de

lnterceptaçªo

de

Esgotos
da

RMSP

atravØs

do
Monitoramento

de

Coletores

Principais
da

SABESP

Cobrape

2006

Este
trabalho

teve

como

objetivo
principal

o

diagnóstico
do

sistema
de

interceptaçªo

de
esgotos

da

RMSP

atravØs

do
monitoramento

dos

coletores

principais
com

vistas

à

identificaçªo

e
anÆlise

das

principais

características

e

demandas

do

sistema

de

esgotamento

sanitÆrio

com

Œnfase

no

processo

de

afastamento

dos

esgotos
atravØs

dos
sistemas

coletores

22
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O trabalho resultou na formulaçªo de estratØgias para o equacionamento das
situaçıes mais críticas e

ao
mesmotempo

darsubsídioaosgestoresdo
Projeto

TietŒedaSABESP
para

a
melhoriada
eficiŒncia

dos
sistemas

Paraaelaboraçªo

deste
diagnóstico

e
dasanÆlises

dossistemaseste
estudo

considerou os
seguintestrabalhos

InformaçıesdosPlanosIntegradosRegionais PIRCSI
PDAPlano

Diretor
de

`gua
PDEPlano
Diretor

deEsgotosPlano
deBaciadoAlto
TietŒ

IBGE
Cadastro
deArruamentos
da

EMPLASA
entre

outros
ExperiŒnciase

dados oriundosde
outros

contratoscorrelatossob
coordenaçªo

daSABESP
tais

como
oMonitoramento
das

Vazıes
em

40

subbaciasno
Sistema

Barueri
pelaVideosan

eaModelagem
MatemÆtica

do Alto
TietŒ

pela EstÆticaVisitas
a

campoe

dados obtidos
nas

Divisıes
deOperaçªo

eInterceptaçªo
da
localidade

avaliada Documentosmapas

eplantas cadastrais
para

o
sistemaexistente

eencaminhamentosdos
coletores

projetados Arquivos
da

SABESPpertinentesaosprojetos
dos coletores

vazıes
de

projeto
extensıes

etc
Fotografias

aØreas
Editaisde
processos

licitatórios
para

contrataçªo

das

obras
de
coletores

eredes
Grupos

1eII
nas

sub bacias
deabrangŒncia

doprojetoeDadose
informaçıes

doscronogramasfísicosoriundos
do

Projeto
TietŒO
estudo

apresentou
como

resultadoparaa

Ærea de
influŒncia

doSistema
Suzano

responsÆvel

pela
coleta

e tratamento
departe

do esgoto
de Mogi

dasCruzesas
seguintes

recomendaçıesInterligaçªo
dos

pontos
delançamentos
provisórios

Execuçªo
de

manutençªocorretivae

preventivaem
redes

coletoressecundÆrios
primÆrios

assimcomo
em

interceptores
Atualizaçªo
dos

cadastros
tØcnicos

23r



Implantaçªo ou complementaçªo coletorestronco coletores secundÆrios e

interceptores

Implantaçªo de programa de televisionamento dos

coletorestroncoexistentes
e

interceptores
para detecçªodeproblemas

deassoreamentos
rompimentos

de

tubulaçıesligaçıes
clandestinas

deesgotose
contribuiçıes

de

ligaçıes
de Æguas

pluviaisUtilizaçªoe integraçªo
do

modelo

topológicopara
o

controledasvazıese
cargas

no
Sistema Suzano65

PlanoDiretor

do
Município

deMogi
das

CruzesLei complementarN
46

2006
2006 O

planodiretorestabeleceu

procedimentos
normativos

para

apolítica
de

desenvolvimentourbanoerural
do

município
de Mogi

dasCruzessendo parte
integrante

do

processose
planejamento

municipalEste planoobservou
instrumentos

existentes
tais como

planosnacionaisregionais e
estaduais

de

ordenaçªode
território

edesenvolvimentoeconômicoe
social

e
o planejamento

da

regiªometropolitanade

Sªo
PauloOsprincípiosgeraisdesteplanoenglobamapolítica dedesenvolvimentosustentÆvelasfunçıessociais dacidade afunçªosocialdapropriedadeurbanaerurale agestªodemocrÆticadomunicípio NaÆreade políticadesaneamentoambientalesteplanodeverÆatenderos seguintesprincípiosMelhorara qualidadedevidae protegerasaœdepœblicaRacionalizarousodosrecursos naturaisespecialmente

osrecursoshídricos
ydeforma sustentÆvelPromoverauniversalizaçªodoabastecimentodeÆguapotÆvel coletaafastamento etratamentodeesgotosea coletatratamentoedisposiçªofinalderesíduossólidose Promover arecuperaçªoambientalmentesegurademateriaissubstâncias oudeenergiadosresíduosouprodutosdescartados24 eHavaPlan1



R

Na Ærea de abastecimento de Ægua e esgotamento sanitÆrio este plano traz os

seguintes objetivos

Ampliaçªo da
produçªomunicipaleacapacidadedosreservatóriosdeÆguatratadaeconseqüentementereduziçªodovolumede

Ægua

importadabem

comoreduziçªo

dasperdas
na

produçªo

edistribuiçªo

de
Ægua

Ampliaçªo
das

redes

de
distribuiçªo

de

Ægua

doMunicípiodemodoabeneficiaratotalidadedosdomicíliosnaÆreaurbanaPromovero abastecimento

de
ÆguaemÆreasnªoabrangidaspelosistemamunicipalpormeiodeaçıesjuntoàCompanhiade

Saneamento
BÆsicodoEstadodeSªoPauloSABESPPromoveraimplantaçªodesistemasisoladosdesaneamentoambiental

sustentÆvel

para
asÆreasruraisAprimoraroatendimentoaopœblicootimizandoarelaçªocomocidadªoefomentar a

conscientizaçªo
dapopulaçªo

para
o uso

racional
dos

recursos
naturais

Ampliaras redescoletorasde esgotodo Municípiode

modo a
beneficiar

a totalidade
dos

domicílios
na

Ærea
urbana

Promover
o

aumento

do

volume deesgototratadovisandoaatingir

atotalidadedo
esgotocoletadoSegundoo PlanoDiretorasdiretrizesparaosobjetivos acimadescritossªoElaboraçªoeimplementaçªoo

PlanoMunicipalde
Abastecimento

de`guae

Esgotamento SanitÆrioCriaçªo

eimplementaçªodeumnovoregulamento
institucional

paraoServiço

Municipal de`gua

eEsgotoSEMAEAutarquia
Municipal

Elaboraçªo
e

implementaçªodoprograma

de
desenvolvimentoinstitucional

paraoServiçoMunicipal
de

`guaeEsgotoSEMAE
com

a

definiçªodeum

plano
de

metas
Revisªo

e
atualizaçªo

daregulamentaçªotØcnica

do

ServiçoMunicipal

de `guae
Esgoto

SEMAE

visandoà
implantaçªo

de

obras

de
infraestrutura

25HagaNlan



de abastecimento de Ægua e esgotamento sanitÆrio para empreendimentos
pœblicos e privados

Criaçªo e implantaçªo de um programa

para
controledeperdasfísicaseoperacionaisnaproduçªoedistribuiçªodeÆguatratadaparaoServiçoMunicipalde`gua

eEsgoto

SEMAEAtualizaçªo

docadastro
tØcnico

das
redesdeabastecimento deÆguaeesgotamento

sanitÆrio

inclusive
dasunidadesdomiciliares afimde compor osistemadedadosgeoreferenciados do ServiçoMunicipalde`guae Esgoto SEMAEPromoveraampliaçªo daestaçªo detratamentodeesgotolocalizada no DistritodeCezardeSouza prevendo oaumentodacapacidadede esgoto tratadoparaaregiªo lestedo MunicípioPromoveraampliaçªoda estaçªo detratamentodeÆgualocalizada no DistritodeCezardeSouza prevendo oaumentoda capacidadede abastecimento deÆguatratadaparaa regiªo lestedo MunicípioPromovera ampliaçªo ereformadaestaçªode tratamento deÆgualocalizada naRua Otto Ungerprevendooaumento dacapacidade deabastecimentodeÆguatratada Promover aampliaçªoereformada Estaçªo deCaptaçªo eRecalqueE C RIIPedradeAfiar localizada noDistritodeCezarde Souza Preverapossibilidadededesativaçªo

completa
da

Estaçªo deCaptaçªoeRecalqueECR1JoªoXXIIIlocalizadanoDistritodeCezardeSouzaou assinaturadetermodeajustamento decondutaentreoServiçoMunicipalde`guaeEsgotoSEMAEeaCompanhiade TecnologiadeSaneamentoAmbientalCETESBImplantaçªodaredeAdutora AnchietaaolongodaAvenidaAdhemardeBarrosvisandoao atendimentodoDistritodeJundiapebapormeiodeÆguatratadafornecidapeloServiço Municipalde`guaeEsgotoSEMAEImplantaçªo deredeadutoradereforçodeabastecimentodeÆguatratadavisandoaoatendimentodaregiªodaVila Jundiaí26 a



Implementaçªo das interligaçıes e adequar as redes de distribuiçªo de Ægua
tratada da regiªo de Cezar de Souza e do

Mogilar
à

Estaçªo

de

Tratamento

de

`gua
localizada

no

Distrito
de

Cezar

de
Souza

Implantaçªo

do
sistema

de

coleta

de

esgoto
na

regiªo

do
Rio

Oropó

prevendo

seu
lançamento

no

coletor
tronco

existente

e

destinaçªo
final

na

Estaçªo
de

Tratamento
de

Esgotos
da

Companhia

de
Saneamento

BÆsico

do

Estado

de
Sªo

Paulo

SABESP

localizada

no
Município

de

Suzano

Implantaçªo

de
redes

de

coleta
de

esgoto
no

Jardim

Sªo
Pedro

e

Vila
Nova

Aparecida

prevendo

seu

lançamento
em

coletor
tronco

e

destinaçªo

final

na

Estaçªo

de

Tratamento

de

Esgotos

localizada

no

Distrito

de

Cezar
de

Souza

Implantaçªo
de

redes
coletoras

e

estaçıes
de

tratamento

de
esgoto

nos

nœcleos

urbanos
visando

à

interceptaçªo

e

tratamento

de

efluentes

em

Æreas

protegidas

ambientalmente

e

ou

distantes

das

redes

instaladas

6

6

Revisªo

do

Plano

Diretor
de

Macro

Drenagem

do
Município

de

Mogi

das

Cruzes

Fundaçªo

Centro
Tecnológico

de

HidrÆulica

2006
O

Plano

Diretor
de

Macrodrenagem

objetivou

o

estudo

anÆlise

e

diagnóstico
do

sistema

global

de
drenagem

dos
terrenos

na

Ærea
urbana

do
município

de

Mogi

das
M

Cruzes

Desta

forma

foram

analisados
os

principais

elementos

de
macrodrenagem

como
ribeirıes

córregos

riachos
e

rios

Esta

anÆlise
abrangeu

a

avaliaçªo

da

pluviometria

e

fluviometria
destes
rios

a
evoluçªo

douso
eocupaçªo

dosolovariÆveis
diretamenteintervenientes

no
problema

da

impermeabilizaçªo
dos

terrenos
atØ

o

planejamento

econômico

municipal
que

indica
as

tendŒncias

de

evoluçªo

da
bacia

As
vazıes

de

projeto

utilizadas

tiveram

período
de

retorno
de

100

anos

para

o
ano

base

2001

com
borda

livre

atendendo

as
premissas

impostas

pelo

DAEE

para
obtençªo

da

outorga

e
para

o

horizonte
de

ocupaçªo
futura

2025

sem
borda

livre

permitindo

a

proposiçªo
de

seçıes

típicas

a
serem

implantadas

nos

drenos

existentes
e

nos

novos

Como

resultado

deste

trabalho

foram

identificadas

trŒs

tipos

de

estruturas

de

drenagem

sendo

estas

27



Estruturas existentes que nªo necessitamdeampliaçªo ou reforço

Estruturas existentes que necessitam de ampliaçªo ou reforçoe

Estruturas

nªoexistentesmas
propostas

neste
plano diretor

No
caso

de
estruturas que

nªo
necessitam

de
ampliaçªo ou

reforço
apenas

o
Córrego

do
Gregóriotem capacidadeparatransportar avazªode projetoNocaso deestruturasexistentes quenecessitamde ampliaçªooureforço foramidentificadasribeirªo

Taiaçupeba

rioJundiaí

rioOropó
ribeirªodos

Canudos
rioLavapØs córregoErólescórrego

dos
Corvose

ribeirªo

Bento JÆ

para
as estruturas

nªo

existentes

mas
propostasneste plano

detectou

se

a
necessidade de

implantaçªo

de

novos
elementos de

macrodrenagem em
algumas

Æreas

do

município
de Mogi

das

Cruzes

constituindo
uma continuidade

de

obras

hidrÆulicas
de macrodrenagem

como

a

quejÆ
instalou

no
rio piranga

constituído

por

reservatório
de detençªo

de

cheias

Para
a bacia

dos

rios

piranga
e Negro

que cortam
a

regiªo

central

do
município a

construçªo

e

o
funcionamento do

reservatório

de

detençªo
IPI 4

jÆ

colabora

na
diminuiçªo de

cheias
para jusante

Todavia

conforme

estudos
e simulaçıes

efetuadas

para

estes
rios o

efeito

de

melhor
e maior

prevençªo

somente se

concluïrÆ

com

a
instalaçªo de

mais

4

quatro
reservatórios sendo

2

no

rio
piranga a

montante

do

existente
e dois

no
afluente o

rio

Negro

w
6 7

Projetos

Executivos

e
Implantaçªo de

Obras

no

Sistema
de Abastecimento

de

`gua e

Esgotos

SanitÆrios

Consórcio
Mogi Sanear

OAS

EIT

2005
Andamento O

Projeto

Executivo

foi
elaborado a

partir

das

proposiçıes
feitas para obrasde 10etapade obradoProjeto BÆsicodosSistemas deAbastecimentode `guaeEsgotamento SanitÆriodas `reasUrbanasdo MunicípiodeMogi dasCruzes elaboradopela HagaPlanem2004 Apósaelaboraçªo dessesprojetosiniciou sea implantaçªodasobrasonde parte encontrase

pronta

eem funcionamentoeparte encontraseem finalizaçªo28



68 Projeto Executivo do Sistema de Esgotos SanitÆrios dos Bairros
Parque ltapeti e Ponte Grande

Proesplan 2010
Esteprojetoatualmenteencontraseemfasedecontrataçªodeobrasousejamuitoembreve

o

mesmoserÆ

implantadoEsse

projetoprevŒ
o

sistema

decoleta

e
afastamento

dos
esgotos

gerados

no
bairro

Parque

Itapety

eoafastamentodosesgotosdobairroPonteGrandeoqualjÆpossuiredescoletoras no

entanto
asmesmasdespejamesgotos9nnaturaemgaleriasecursosdÆguaOsEsgotoscoletadosserªo

transportados
atØosistemalesteexistentedeondeserªoencaminhadosparaotratamentonaETELeste6

9

Plano
daBaciadoAltoTietŒComitŒdaBaciaHidrogrÆficadoAltoTietŒCBHAT2002Os objetivos

gerais
aserem

alcançados
por este

Plano
de

Bacia
sªo

AssegurarÆgua deboaqualidade ena quantidadeadequada

a toda
a

populaçªo sendo
necessÆrio

para
tanto

a
proteçªo

dos
mananciais

superficiais

e

subterrâneos aconservaçªoeautilizaçªoracional

daÆguaRecuperar
econservaraqualidade doscorposdeÆguadabaciaImplantar sistemaseficientesdedrenagemecontrolede

cheiaspormeio
de

medidasestruturaise

nªo estruturaisO

desenvolvimentodasbasesdeumSistema
de

InformaçıesHídricaspara

a BaciaA

formulaçªodediretrizesgerais
para

orientar
os

PlanosDiretoresMetropolitanos

e
MunicipaisA

proposiçªodeumPrograma
de

Investimentosemgestªoobras
e

serviços

derecursoshídricos

e
saneamento

incluindo
os

programas
de

âmbitoregionale

de

desenvolvimentoinstitucional

A anÆlisee
discussªo

de

leisregulamentos
e

instrumentos

normativos

O
desenvolvimentodos

fundamentosdesistemasdeavaliaçªoe
controle

29HagaPian



6 10 Plano Estadual de Recursos Hídricos Departamento de `guas e
Energia ElØtrica DAEE 2007

O Plano Estadual de Recursos

Hídricos
elaborado

pelo

DAEE

visa

indicar

as
metas

do

Estado
na

Ærea

de
recursos

hídricos

estabelecer
horizontes

plurianuais

apontar

rumos

estabelecer
prioridades

e

integrar
as

visıes

dos

CBHs
exprimindo

em

termos
de

propostas

de

açıes
e

programas

a
política

de
recursos

hídricos
do

Estado

para
o

período

de

sua

vigŒncia
e

demarcar

e

quantificar

as
iniciativas

do

Estado

seus

órgªos
e

demais

agentes
incorporando

as
metas

de

desenvolvimento
sustentÆvel

e

de
recuperaçªo

preservaçªo

dos

recursos

hídricos
em

seu
território

6

11

Relatório

de

Qualidade

das

`guas

Interiores

do

Estado

de

Sªo

Paulo

CETESB
2008

O

Relatório
de

Qualidade
de

`guas

Interiores
da

CETESB

tem
procurado

contribuir

nas

açıes
de

controle

de

poluiçªo

e

recuperaçªo

da

qualidade

das

Æguas

dos

rios

e

reservatórios

paulistas

desenvolvidas

pelos

órgªos

municipais

estaduais

e

federais

Mais
do

que

divulgar

os
resultados

da

avaliaçªo

do

monitoramento

dos

corpos
d

Ægua

paulistas

o
relatório

visa

ainda
contribuir

na

aplicaçªo

dos

instrumentos

da

política

estadual
de

recursos

hídricos

para
a

implantaçªo
da

cobrança

e
da

atualizaçªo
do

enquadramento

dos

corpos
d

Ægua

bem

como

fornecer

o
suporte

necessÆrio

para

as
tomadas

de
decisªo

das

demais
políticas

pœblicas

no

Estado
de

Sªo

Paulo

A

rede

de

monitoramento
de
Æguas

superficiais
da

CETESBque
completou34

anosdeatividade
em2008

iniciou
com

a

implantaçªo
de
47

pontos

de

amostragem

e

hoje
possui

333
estaçıes

manuais

de

monitoramento

das
Æguas

13
estaçıes

automÆticas

que

geram

dados

em
tempo

real
26

pontos

de

anÆlise

de
sedimento

dos

corpos

d
Ægua

e

36

estaçıes
de

avaliaçªo

de

balneabilidade

totalizando
408

pontos

de

monitoramento
13

a

mais
do

que
em

2007

Toda
a

rede

de

monitoramento

gera
um

volume

de

dados
anual

superior

a

60

000
anÆlises

químicas

físicas

e

biológicas

realizadas

por

seus

laboratórios

sediados

em

Sªo

pie

wJ

Paulo

e

nas

agŒncias

ambientais
distribuídas

no
Estado

30
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7 Caracterizaçªo e Diagnóstico do Sistema de
Esgotamento SanitÆrio Existente

71 Caracterizaçªo do sistema de esgotamento sanitÆrio existente
O

sistemade
esgotamento

sanitÆrio
do município

de
Mogi

das
Cruzes estÆ

dividido
basicamente

em
Ærea urbana

central
sistemas

isolados
empreendimentos

e
nœcleosurbanos isoladosconformedescrito aseguir7 11`rea UrbanaCentralA maiorparteda populaçªodomunicípio deMogidas

Cruzes

estÆinserida

naÆrea
urbanacentral

Nesta
Æreao sistemadeesgotamento

sanitÆrio
Ødividido

em

02 duas

partes
ou seja

o

Sistema

Leste
e o

Sistema

Oeste

Essa
divisªo refere

se

ao

sistema
de tratamento

de esgoto
onde

no

sistema

Leste
o esgoto

Ø

tratado

na
ETE Leste

de

propriedade

do
SEMAE e

no

sistema

Oesteo
esgoto

Ø
tratado na

ETE

Suzano

de
propriedade da

SABESP

7

1
1 1

Sistema

Oeste

ETE
Suzano SABESP

No Sistema
Oeste

o

SEMAE

Ø
o responsÆvel

pela

ampliaçªo

e
operaçªo do

sistema

de

coleta
de esgoto

cabendo

à

SABESP
a responsabilidade

pelos
coletores e

linhas

de

recalque
estaçıes elevatórias

e

o

interceptor
ITI 10

o

qual

conduz
o esgoto

atØ

a ETE

Suzano

As

redes
coletoras e

ligaçıes

domiciliares

ficam
sob total

responsabilidade

do

SEMAE
De acordo

com

o

contrato
n 010106

firmado
entre a

SABESP

Companhia

de
Saneamento BÆsico

do

Estado

de
Sªo Paulo

e

o

SEMAE
em 19

de

janeiro de

2006

cujo

objeto
Ø a

Prestaçªo

de

Serviços
pela SABESP

de

Interceptaçªo

e
Tratamento dos

Esgotos

coletados

na
regiªo oeste doMunicípio deMogidas Cruzesafluentesà EstaçªodeTratamento deEsgotosETE SuzanoTambØmØ deresponsabilidade daSABESPoperar mantereconservar aETE Suzanoe asdemaisinstalaçıes integrantesdoSistema deEsgotamentode Suzanoquais sejaminterceptorescoletorese estaçıes elevatóriaspor

ela

implantadosNo Anexo71estÆ apresentadaacópia destecontrato ondeconstam ascondiçıeseobrigaçıesdas partesintegrantes31 ROeRE



Contudo de acordo com os tØcnicos do SEMAE apenas o interceptor ITI10 os

coletorestronco com diâmetro

acima
de600mmeaestaçªoelevatóriaJundiapebaestªosendooperadospelaSABESPsendoquetodoorestantedosistema

oesteencontra

sesob

aresponsabilidade
de

operaçªo
emanutençªodo

SEMAE711
2

Sistema
LesteETELeste SEMAEEstesistema Ø totalmenteoperadopeloSEMAEou seja cabeaoórgªoaresponsabilidade pela ampliaçªoeoperaçªodos sistemasde coletacoletoresestaçıeselevatóriaslinhas de recalqueeotratamentona ETE Lestecomaadequadadisposiçªo final dosresíduossólidosgerados OSistema Lesteiniciouotratamentode esgotos emdezembro08eo SEMAE estÆconcluindoaimplantaçªode um conjuntodeobras de1 etapa compostoporcoletorestroncolinhas de recalqueestaçıes elevatóriasdeesgotos e estaçªodetratamentodeesgotos As redescoletorasbem comoestaçıes elevatórias deesgotoselinhas derecalque existentesnaÆreadeabrangŒncia da ETELesteforamincorporadasa esse novosistema 712 Sistemas IsoladosEmpreendimentosTratasede alguns empreendimentosdispersosedistantesda Ærea urbanacentraleinseridosnos

distritos
Sede

Cezar deSouzaeBrazcubassendonamaioriadasvezesprovidosdesistemasprópriosdecoletaetratamento deesgotos713 NœcleosUrbanosIsoladosOsdistritosdeBiritibaUssuJundiapebaSabaœnaTaiaçupebaeQuatingapossuemalguns nœcleosurbanosnoentantodispersoseisoladosdaÆrea urbanacentraldeMogidasCruzesAlgunsdessesnœcleosurbanos isoladospossuemredescoletorasdeesgotoscontudoolançamentodosesgotoscoletadosocorre 1nnaturanosdiversosriosecórregos dessasregiıesAslocalidadesquenªopossuemredescoletorasdeesgotospossuemfossasesumidourosindividuais32 HagaNdri



714 `reas nªo atendidas

As Æreas rurais estªo fora da Ærea de estudo pois tratasede Æreas

bem
dispersas

e

distantes

da

sede

do
município

de

Mogi
das

Cruzes

Dentre
essas

Æreas

rurais
encontram

se

duas

Æreas

em
expansªo

as

quais
deverªo

ser

objeto

de
um

estudo

específico
a

ser

desenvolvido

pelo
SEMAE

Essas

Æreas
denominadas

Bairros
da

Divisa
e

ChÆcara

Guanabara
estªo

localizados

nas

divisas

do
município

de

Mogi

das

Cruzes
com

os

município

de

Itaquaquecetuba
e

Guararema

respectivamente
Na

divisa
dos

municípios

de
Mogi

das

Cruzes
e

Itaquaquecetuba

existem

bairros

que
sªo

atendidos
pela

SABESP

por

meio

de

concessªo

N

48

2002

No

entanto

essa

concessªo

limita

se
apenas

ao

sistema
de

abastecimento
de

Ægua

sendo
o

sistema

4
de

esgotamento

sanitÆrio

geralmente
composto

por

fossas

individuais

JÆ

existem

algumas

tratativas

entre

SEMAE

e

SABESP

para

que

essa

regiªo

seja

futuramente

atendida

pelo

sistema

integrado

da
SABESP

visto

que

esses
locais

possuem

bacias

que

abrangem

os

dois
municípios

Ao

norte

do
município

de

Mogi
das

Cruzes

mais

precisamente

na

divisa

do

Município
de

Mogi

das

Cruzes
com

o
Município

de

Guararema
estÆ

localizado
o

bairro

ChÆcara

Guanabara
Neste

local

nªo

existe

sistema

de
abastecimento

de

Ægua

ou
esgoto

no
entanto

nota

se
que

o

mesmo

necessitarÆ
de

um

estudo

específico

pois

apresenta

características
de
crescimento

Contudo
estªo

localizadosem
Æreasconsideradas

ruraisquedeverªo
fazerparte

de
programas

específicos

de
ampliaçªo
do

sistema

de

esgotamento

sanitÆrio

atendido
pelo

SEMAE
7

2

Diagnóstico

do

sistema
de

esgotamento
sanitÆrio

existente

O

diagnóstico

do

sistema
de

esgotamento
sanitÆrio

do

município

de

Mogi
das

Cruzes

apresenta

primeiramente
e

de

forma

geral
o

diagnóstico

elaborado

com

base
no

cadastro

tØcnico

de
redes

e

no
cadastro

comercial
disponibilizados

pelos

tØcnicos
do

SEMAE

Em

um

segundo
momento

esse

diagnóstico

apresenta
os

problemas

encontrados

Ir

em
cada

sistema

empreendimento

ou

nœcleo

urbano

isolado

de

forma

individual

Esses

problemas

foram

detectados

atravØs

de

visitas

de

campo
relatórios

de
33
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manutençıes fornecidos pelo SEMAE e informaçıes disponibilizadas pelos seus

tØcnicos

Para um melhor entendimento do funcionamento de

cada

sistemaou
Ærea

de
atendimentoestÆapresentadoum

esquema
do

sistemadeesgotamentosanitÆrioexistentecomo

mostra
a

Ilustraçªo
7

1
NoAnexo

7
2Øapresentado

um

relatóriofotogrÆficoparailustrarasprincipaisÆreas

ou

sistemas

deatendimento
721

Cadastro

TØcnicode

Redes
O

cadastrotØcnicoderedesfoifornecido

à
HagaPlan

em

arquivo
digital

formato

Auto
Cad

Este

arquivo
contØm

uma

planta
geral

do

município
com

arruamento

curvas
de

nível

traçado

dasredescoletoras
e

linhas
derecalque

identificaçªo
de

PIsePVslocalizaçªo

das
estaçıeselevatórias

e
ETE

s

Analisando
o

cadastro

foi
possível

identificar

algumas
divergŒncias

ou

atØ
mesmo

ausŒncia

de
informaçıes

principalmenteno

que
se

refere
aos

diâmetros

materiale

sentido

de

escoamentodasredesTambØmhouvedificuldades

para
delimitaçªo

das

Æreas

de

esgotamentospois
muitas

vezes

as

redescoletoras
lançam

esgotos

1n

naturaou
seja

em

galerias oucursos dÆguae namaiorparte doscasosesses pontosnªoestªo identificadosnocadastro ConstatousetambØm apresençade pequenosloteamentosouempreendimentososquaispossuemsistemapróprio paracoletaetratamentodeesgotos noentantoo cadastrotØcnicoØcarentedeinformaçıesdetalhadasdestessistemas QuantoaosnœcleosisoladosdeBiritibaUssu JundiapebaSabaœna TaiaçupebaeQuatingaosmesmostambØmpossuemsistemasisolados comlançamento1nnaturacarecendomuitode informaçıesmais detalhadasnocadastroDiantedomaterialeinformaçıesdisponíveis foipossívelextrairalgunsindicadoresosquaisforam tabulados eestªoresumidosnosQuadros71e7 234Haga9ias



Quadro 71 Redes coletoras e coletorestronco existentes `rea UrbanaCentral Sede Cezar

de

Souza

BrÆs

Cubas

eJundiapeba
Somente
Vila

JundiapebaDNmm
Totalm

150553
249

07200

26

33174
250
2

63884300
1322028350

220

43400
3466
67

450220558
500

2

931
01800

1
042

54Total
605

306

16 Quadro
7

2Redes
coletoras

existentes NœcleosurbanosisoladosDistrito

DNmm ExtensªomSabaœna1503290 00
Quatinga

1501
990

00
Taiaçupeba

150

4
811

00

BiritibaUssu
150

729

00Total10
820

00

Dessa
formafica

evidente
a

necessidade

de umavarreduradecampoparaatualizaçªocadastralpossibilitandoa identificaçªo
dospontosdelançamentoemgalerias

ou

cursosdÆgualigaçıes
clandestinas

redesdeterioradas
ou

comprometidasalØm
da

determinaçªocom
exatidªo

dodiâmetromaterial
e

profundidade
das

redes

esuasrespectivasbacias de
esgotamento

Na Ilustraçªo
72estÆapresentada

a

situaçªo

atualde atendimentoporredecoletora
de

esgotos

no
município

de
Mogidas Cruzes
72

2
Cadastro

de
LigaçıesSegundo

o cadastrocomercial
fornecido

pelos
tØcnicos

do SEMAE
osistema

de
esgotamento

sanitÆrio de
Mogi

das

Cruzes

conta

com
87

129
ligaçıes

deesgoto
contabilizadas

atØ
o

mŒs
de

maio
de

2010

sendo
que

desse
total 9

714

ligaçıes
encontram

se
inativas

35
1



0 Quadro 73 mostra a distribuiçªo dessas ligaçıes quanto ao uso e quanto ao

distrito onde

estªo
localizadasQuadro73LigaçıesatuaisdeesgotoportipodeusoedistritoNœmerode

Ligaçıes

DistritoNœcleos

ResidencialComercial

IndustrialPœblica
Total

Sede

38572

5
735

63
326

44

696
w

4

680

inativas973inativas8inativas41inativas5702inativasBrÆsCubas230311 679

62
16224934`reaUrbana1748Inativas285inativas15inativas9inativas2057

Inativas
CØsardeCentral89774105947Souza971inativas80inativas94939

inativas

3
inativas1063inativas6248500864Jundiaeba694inativas99inativas1 inativa

6
820p

3
inativas 797

Inativas
Parque

das
Varinhas

00 011 Novede Julho0

0 0
o

0 Jundiapeba
Sªo

Martinho
o

0
o

o
o

Sabaœna

Sabaœna

389 15o1041426inativas

4inativas2
inativas32inativasQuatinga 2106o8224Quatinga13 inativas2Inativas1Inativa16inativas

Barrosooo
o

ooBiritiba

Ussu 438

o354BiritibaUssu7
inativas

7InativasBoa

Vista 00

00oA
Tafaçupeba

Talaçupeba
445

360493

33
inativas7

inativas1240inativas
Total

779158389192
633

87

1298172

inativas
1

450
Inativas

33
inativas

59inativas9

714

inativasFonte

Banco ComercialSEMAE
Maio

2010

Nota1
Foram

consideradas

ligaçıes

inativas
todasas

ligaçıesqueapresentarammediçªozeronos
ultimos

3mesesb

36



723 Indicadores gerais do sistema de esgotamento sanitÆrio existente
No Quadro 74 sªo apresentados

os

principaisindicadores
totais

do
sistemadeesgotamentosanitÆrio

existente
Quadro

74Indicadorestotaisdosistema

de
esgotamento

sanitÆrio
Indicadores

Dados
Nœmerode

ligaçıes
totais87129

lig

Nœmerodeligaçıesativas77415lig

Extensªo

de

rede616
KmPercentualtotal

de

esgotocoletado

85
00

Percentualtotaldeesgototratado42

00
Fonte

SEMAE

Maio
2010

Os

dados
referentes

ao

nœmero
de

ligaçıes

extensªo
de

rede

e
o

volume

de
esgotos

tratados

na

ETELesteforam
todos

extraídos
dobanco

de
dados

cadastraleoperacionaldoSEMAEJÆ

o
volumede

esgotos
tratados

na

ETE
Suzano

tem

origem
nas

mediçıes

de
vazªo

da

SABESP
Quanto

aos

percentuais
de

esgotoscoletados

e
tratados

os
mesmos

foram

calculadospelo

SEMAE

com

basenosdemaisindicadoresdosistema

No
Quadro

7

5

sªo

apresentadosos
índices

de

coleta

etratamento
do

sistema

de

esgotamentosanitÆrio
existente

os

quais foramobtidos emfunçªodo cadastrotØcnicoe dadosdoSEMAE Quadro75 ˝ndicesatuaisde coletaetratamento dosesgotossanitÆrios ˝ndiceTotalíndiceTotalemrelaçªoaoemrelaçªo aomunicipioDistritosSistemassistemainœcleoNœcleos UrbanosColetaTratamento ColetaTratamento`reaUrbanaCentralSedeCezardeSouza SistemaLeste8250400139 0817 14BrÆsCubaseSistemaOeste903548 3143922486JundiapebaPq dasVarinhas JundiapebaNovedeJulho000000 SªoMartinhoTaiaçupebaTaiaçupeba412501 48 0QuatingaQuatingaeBarroso422000 19037HagaPlanII



j

Indice Total índice Total
em relaçªo ao

em relaçªo ao município
Distritos

Sistemas sistemainœcleo
Nœcleos Urbanos Coleta Tratamento

Coleta

TratamentoBiritiba
Ussœ

Biritiba
Ussu e

5
10

0
0 06

0
Boa

Vista
Sabaœna Sabaœna

50
31

0
0

27
0Total 850042 00NoQuadro 76Ø apresentadoumcomparativo entreosíndices deatendimentode MogidasCruzes

e

seusmunicípios

vizinhosEsses
dadosforam

obtidos
atravØsda tabulaçªodeinformaçıes

obtidas
noSNIS

Sistema

Nacional de

Informaçıes
sobre Saneamento

Quadro

7

6
˝ndices atuais

de

coleta

e
tratamento dos

esgotos

sanitÆrios

de
municípios vizinhos

a Mogi
das

Cruzes

Município

Populaçªo
órgªo Esgoto

Esgoto

Total

Resp
Natureza do

órgªo

Coletado

Tratado
Mogi das

Cruzes

390

171SEMAE
Autarquia

85
00 42

00

Sªo

Paulo
11 057

629

SABESP

Sociedade
de economia

mista

com

88
80 71

24 administraçªo
pœblica

Guarulhos

1

351
790 SAAE

Autarquia

71

65
0 00

Santo

AndrØ

683
336 SEMASA

Autarquia

94

36
30 19

Santos
433 502

SABESP

Sociedade

de
economia mista

com

95

21
95 21

administraçªo

pœblica

Itaquaquecetuba
400 098

SABESP

Sociedade de

economia

mista

com
45 63

3

19

administraçªo
pœblica Suzano

304

414

SABESP
Sociedade de

economia

mista

com
62 63

43
84 administraçªo

pœblica

ArujÆ

79
631 SABESP

Sociedade

de

economia
mista com

33

73

32
72 administraçªo

pœblica

Santa Isabel

48

966

DAE
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A partir dos dados apresentados no Quadro 76 observase que a condiçªo de
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De acordo com os tØcnicos do SEMAE todos esses coletorestronco sofrem
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De acordo com os tØcnicos do SEMAE os maiores índices de manutençıes nas
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Segundo informaçıes coletadas com os tØcnicos do SEMAE as bombas dessas
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Estaçªo Elevatória de Esgoto EEE 07A
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atØ
o

CP
18
e

posteriormente
chegando
a

EEE
06

que

recalca
pela

LR06atØaETELesteA
EEE

07A

foi
concluídanoentantoa mesmaainda

nªo

iniciousua
operaçªoIEstaçªo

Elevatória
de

Esgoto
EEE

09AEEE

09
localizada
na

Rua
Delfino

Alves
GregóriorecebeesgotodoCP 16eatravØsdaLR09

o

mesmo

ØrecalcadoatØo
CP

18

Apartir
daí

segue

o
escoamento

atØ
aEEE

06
ondeo

esgoto Ørecalcadopela
LR06

atØatingiraETELeste
A

EEE
09

encontra
seem

operaçªo
desdeabril2009

recalcando
aproximadamente

9011s
Estaçªo

Elevatória

deEsgotoEEE10A
EEE

10 localizadana
Rua

Ana
Maria

Berrardes

recebe
esgoto

do
CP

11e
recalca

atravØsda
LR10

atØoCP12
o

qual
chega

à
EEE11

A
partir

daí
o

esgoto

Ø

conduzido
atravØsda LR

11

atØatingira
EEE

09de
onde

segue
pela

LR
09

atØ
o

CP18

Do
CP

18
o

esgotosegue
para

aEEE
06

a

qualrecalcapelaLR
06

atØ
a

ETE
Leste

AEEE
10

foiconcluída noentanto

encontra
se
fora

de
operaçªopois

necessita

de
algumas

interligaçıesderedes

coletoras
Estaçªo

Elevatória
deEsgoto

EEE11A
EEE

11 localizada
na

Rua

CasarejosrecebeesgotodoCP
12

CP12Ae CP
1213

e
apartir

daí

o
esgoto

ØconduzidoatravØs

da
LR

11
atØatingir

aEEE09
de

onde segue pela
LR

09atØo
CP18

DoCP18
o

esgoto segue
para

a
EEE06

a
qual

recalca

pela

LR06atØ
a

ETE
LesteA

EEE
11

encontra

se
em

operaçªo desde
junho

2009
erecalca aproximadamente

601 1s7
2

55
ETE

Leste
AETE

Leste

iniciou
sua

operaçªo emdezembro

2008
sendo
implantada

a
primeira

wetapacom
dois

móduloscomcapacidade
de

115Lscada
ou

seja230Ls
com

um

atendimento
de

aproximadamente
90000

habitantes

A
concepçªo

adotadaparao

tratamento
do

esgoto
dasede

domunicípiode
Mogi

das Cruzes Ø
baseada

noprocessodeLodos
Ativados

comAeraçªo
Prolongada

complementadopor
um

estÆgio
dedicadoà

desinfecçªo
do
efluente

tratado

atravØs48HagPPIan



da aplicaçªo de hipoclorito de sódio destacandose como vantagens desse

processo os

seguintes
aspectoso

elevadodesempenhoem
termos

de

remoçªo
de matØria

orgânica

a

possibilidade

de

nitrificaçªo
completae portanto aremoçªo adequada dasformas de nitrogŒnioamoniacal conferindo flexibilidadepara aimplantaçªode um futuroestÆgio adicional paraa remoçªo integralde nutrientes aestabilizaçªo aeróbia doexcesso de lodoconferindo maior simplicidadeoperacional quando comparadacom o sistema deLodos Ativadosconvencional a ausŒnciade unidades baseadasem processo biológicoanaeróbio e portantomínimo risco degeraçªo de odoresofensivos

que poderiam
afetar

a

Ærea
urbana

próximaa
compacidadede

suasdimensıesviabilizando
a

implantaçªo
na

Æreadisponível
Aseguir

sªoapresentadasasprincipais
características

do

sistema

de

tratamento

Unidade

de

Tratamento

Preliminar

O

esgoto

bruto

Ø

submetido

inicialmente

à

remoçªo

dØ

sólido˚t

grosseiros

e

areia

atravØs

deuma

seqüŒncia
degradeamentofino

calhaParshall
paracontrolede

velocidadenos
canais

das

grades
e

mediçªo
devazªoe

finalmente

caixas
de

areia

A
seguir

sªoapresentadas
ascaracterísticasde

cadaunidade
GradeamentoFinoNœmero

de

unidades
duas

associadas

em
paralelo1
1

de

reserva
Grade

de operaçªo
normal tipotambor

comlimpeza
mecanizadaatravØsde

sistemado
tipo

screw

press
Espaçamento

entre
barras6mm

Largura

do
canal

2

40
m

49Nas
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Grade reserva tipo reta e inclinada com limpeza manual

Espaçamento entre

barras10mmLargura

do
canal
2

20
m

CalhaParshallNœmerode unidadesumaDimensıespadronizadasparagarganta

comlargura

de 1
pØe

meio

MediçªodevazªoatravØs

derØguagraduada esensor
de

nível

dotipoultrassınicoque
mede

avazªoinstantânea
e

ovolumeacumuladode
esgoto

brutoafluente Caixas
de

areia

Nœmero
de unidades

duasassociadas
em

paralelo
Tipo
plana

com
limpeza

mecanizada

atravØsde
braço

raspadore
parafusodepassoperegrino

Formatoquadradocom
lado

igual
a

500mSistema
de

Lodos

AtivadosÉ
prevista

a
implantaçªo
de

trŒs
tanques

deaeraçªo
associadosem paralelodimensionadosparaoatendimento dademanda de finalde planosendodois emprimeira etapaCadatanquede aeraçªoapresentaasseguintes característicasbÆsicas Tempode detençªohidrÆulica 24horas Idadedolodo 25diasVolume œtil10296m3 Profundidadeœtil 55 mProfundidadetotal6 0m`rea 1872m2 Formatoretangularcom Comprimento 720 m50tgarlas



Largura 260m

Sistema de Aeraçªo e Homogeneizaçªo

Tipo ar difuso atravØs de difusores

esopradoresDifusores
de

bolhas
finas dotipomembrana

elÆsticaexpansível
sendo

1872

difusorespara
cada

tanquedeaeraçªo
Quatro

sopradores

do
tipo volumØtrico

delóbulossendo um
para

cada

tanquede
aeraçªo

eumdereserva
cada

um
com asseguintescaracterísticas

operacionaisVazªo

de
ar

7200M3
h

Pressªode trabalho7
0

mca
O controle

dofornecimentode

oxigŒnio
aos

tanques

deaeraçªo
poderÆ

serfeitoatravØsdo
controle

de
rotaçªo dos

sopradorespormeio de
inversores

de

freqüŒnciaO
efluente

dostanques deaeraçªo
serÆ

encaminhado
para trŒs

decantadoressecundÆriosassociados em
paralelo

sendo

doisem
primeira

etapadimensionadosparao
atendimento

da
demanda de

final

deplanoCada

decantador
apresentaasseguintescaracterísticasbÆsicasTaxadeaplicaçªosuperficial 12m3m2xdia`rea œtil855 m2Formatocircularcomdiâmetro330mR Profundidadeœtil30m Volumeœtil2 566m3CadadecantadorØequipadocomsistemade limpezamecanizadadotipo braçorotativodetraçªo perifØricaqueconduzirÆolodosedimentadoaumpoço centrale

aescumaflotada
aumacaixa localizadanaperiferiadotanqueOmaterialremovidoØ descartadopor gravidadeparaosistemaderecalque responsÆvelpelarecirculaçªodolodoaostanquesdeaeraçªo e descartedeexcessodelodoparaos sistemasdeadensamentoedesaguamento51rrfi 9a



A estaçªo elevatória de recirculaçªo e descarte de excesso de lodo serÆ formada

por um conjunto de quatro bombas centrífugas submersíveis de eixo vertical

associadas em

paralelo

de
forma

aoperarem
no

esquema

3

1
de

reserva
Cada bomba

terÆ

uma potŒncia

de
cerca

de

30

CV e
capacidadede recalque

de
115 I

s
que

correspondeaumataxa
derecirculaçªoigual

100

da

vazªomÆximadiÆriaQ
k1

afluenteaosistemadetratamento

para

a
condiçªo

de
final

deplano

EssesistemaderecalquedeverÆserdestinadoàrecirculaçªo

da
maior

parcelade

lodo
aos

tanquesdeaeraçªobem

como

aodescartedeexcessodelodoquedeveser
encaminhado

aosistemade

adensamento

SistemadeCondicionamentoeDesaguamento

do

LodoDescartadoÉprevista

a

geraçªode

um

excessodelodobiológicoda
ordem

de
3

044
kg

de
sólidos

secospordiapara
a

condiçªode

finalde
plano

e2026
kg

d

na

primeiraetapaa
uma

concentraçªode

8kg
de

sólidos
secos

por

metro

cœbicode

lodo
resultando

em

umvolumeestimado
em

380

m3dia242
m3

dia
na

primeira

etapa

OIodo

descartadodeverÆ
ser

armazenado

emum
tanque

com
volume

œtil

de
50

m3

equipado
com

uma

calha
Parshall

para

a mediçªo
de

volumediÆrio

de

descarte
conforme

citado

anteriormente
e

por

um misturador
mecânico

submersível
dedicado

à

homogeneizaçªo
do

lodo

para
as

operaçıes

de
adensamento

por

flotaçªo
Esse

tanque

tema
funçªo

dearmazenar

o

lodo descartado

e

regularizar
os

descartes

intermitentes
dos

decantadores

deforma

a

proporcionar
uma

vazªoconstanteparaaetapa
seguinte
deadensamento porflotaçªoPortanto
a

drenagem

do lodocontidonesse
tanque

serÆ
feita

por

recalque
segundo

umavazªo

regularizada

daordemde
4

5

I

s
atravØs

de
duas

bombascentrífugas
submersíveis

de

eixo

verticaloperando
no

esquema

de

11
de

reserva

cada

umacom
potŒncia

estimada

em

cercade
2

0

CV

O

adensamento
dolodo

biológico

descartadoserÆ
feito

por

uma

seqüŒnciade
microfloculaçªo

com

adiçªo

decloreto
fØrricocomo
coagulante

eposteriorflotaçªo

com

ar

dissolvido

Portantoo
lodo

armazenado

e

homogeneizado
Ø

aduzido
por

recalque

segundo
umavazªo

constante

e

regularizada
a

um

canal

comcalha
Parshall

de

garganta

com

largura
igual

a

3

polegadas
onde

ocorrea

mistura

rÆpidapara
a

coagulaçªo

52



com a aplicaçªo de cloreto fØrrico Na seqüŒncia o lodo Ø encaminhado para uma

câmara de floculaçªo com volume de 34 m3

equipada
com

um

floculador

mecânico

do
tipoturbinade

fluxo

axial
Oefluentefloculado

serÆ

entªo
aduzido

a

um

flotador

de
formatocircular

com

diâmetro

de

2
4maltura

œtil

igual
a20

m

e
volumeœtilde

9

0
m3Considerandose

o

volume

mÆximo
de

descarte

de

lodo

biológico
aflotaçªodeverÆ

ocorrer

com
osseguintesparâmetros

operacionais

tempo
de

detençªo

26

minutos

taxa
deaplicaçªo

superficial

5

0

m31m2
x

hA
flotaçªo

ocorrecom
recirculaçªode
uma

parcelade
30do

efluente

do
tanquedeflotaçªo

que

recebe

ar
comprimido

e

passa

por

uma
câmarapressurizadade

forma

a
ficarsaturadocom

ar

dissolvido
Na

seqüŒncia

a

parcela

do
efluentesaturado

Ø

aduzido

novamente

ao
flotadoremsua

porçªo

inferior
sendoqueao

voltar

à
pressªoatmosfØricao

ar

dissolvido
Øliberadocriando

uma

nuvem

de
microbolhas

T

de

ar

com
sentidoascendenteEssas

microbolhas

sªo
responsÆveispelaflotaçªo

do

lodo
floculado

na

fase

anterior

O
sistemade

pressurizaçªo

e

saturaçªo

serÆ
formadoporuma

câmara

de
saturaçªocomvolume

de

300
litrosepor

2

compressores
dear1

1

de

reserva
e

acessórios

cada

um

com
capacidadepara4400

litros

de
arminutoe

pressªo

de
trabalho

de

5

0

atm
Oefluente

líquido

serÆ

coletado

em
um

vertedorperifØrico
enquanto

queo
lodoflotado
serÆ

removidopor
umbraço

mecânico

rotativo
sendoaduzidopor

gravidade

para

o
tanque

de

armazenamento

do

lodo
aserdesaguado

Esse

tanque
temvolumeœtil

de

80
m3

e

Ø

equipado

com
ummisturador

submersível

destinado

à

homogeneizaçªo
dolodoadensado

para

a
etapaseguintede

desaguamento

AtravØs
desseprocessode

coagulaçªo

microfloculaçªo
eflotaçªopor

ar

dissolvido

o
lodo

deverÆ

ser

adensado

a
umteorde

sólidos

secos
daordemde

4

40
kgSST1m3

resultando

em

um

volume
totalde

lodoaserdesaguadodaordemde77m3diaOdesaguamentodelodoserÆfeitode

formamecanizada
atravØs de

trŒs

centrífugas
associadas

emparalelocada
uma

com
capacidadepara o
desaguamento

de
2

053REM



m3h de lodo biológico com teor de sólidos de 4 40 kgSST1m3 A alimentaçªo das

centrífugas serÆ feita por recalque atravØs de um

conjuntodequatro
bombasdo
tipodeslocamentopositivo

helicoidalassociadas
em

paralelo

de
forma

a
operaremnoesquema

3

1
de

reserva

cadauma
comcapacidade
derecalqueigual
a2
m3he

pressªo

de
trabalho

mínima

igual
a20
0

mca

O
teor

de

sólidos
esperadoparaa

tortade
lododesaguadodeverÆ

serde
no

mínimo

25
200

kgSST1m3
Deformaa

melhorar

o
desempenho

dosistema

de
desaguamento

e

conseqüentemente
produzir

lodo

com
baixo

teor

de
umidade

Ø

previsto
o

condicionamento

químicodolodo atravØsda

aplicaçªode

polímero

A
soluçªo

de
polímero

a
ser
dosadaserÆ

preparadaem
doistanques

dediluiçªo
comvolume

œtil
de

10m3cada

um
equipados
com

misturadores
rÆpidostipo

turbinaaxialCada
tanque

temautonomiade
8

horas considerandoa

demanda

de

final
de
plano

A
dosagemda

soluçªo de
polímero

serÆ

feitaatravØsde
bombas

dosadoras
do

tipodeslocamentopositivo

helicoidal
cada

uma
com
capacidadede

dosagemnafaixa
de

50a50011h
epressªo

de

trabalho
mínima
igual
a

40
0

mca
O

IododesaguadoserÆ
descartado

ematerrosanitÆrioUnidadede
Desinfecçªo

doEfluentedo

Sistema
de

Lodos
Ativados

Embora

o sistemadeLodos
Ativados

seja bastanteeficienteemtermos
de

remoçªo

decargaorgânica
o
seu

desempenho quantoà
remoçªode

microrganismos

patogŒnicos

representadospelasbactØrias
do

grupo

coliformes
nªo

Øsatisfatório
sendo portanto

necessÆrio
umestÆgio

adicional

detratamento
exclusivamentededicado

à
desinfecçªo

Dessa
forma

Ø
prevista

a
desinfecçªoatravØs

da

aplicaçªo

de

cloro
na

forma

de
soluçªode

hipoclorito
de

sódio

A
aplicaçªo

serÆfeita
atravØsde

um
conjunto

deduas

bombas
dosadoras

associadas
em

paralelo

1
1

dereserva
com

capacidade

de

dosagemna

faixa
de

20

0 a12001
hA

aplicaçªo
do

hipoclorito

de sódio
deverÆ

ser feita
segundo

sua
concentraçªo

normal

de
fornecimento

que

apresenta
teor

de

cloro
ativo

na

faixa
de

12

a
15nªo

havendo
portanto

a

previsªo
de

diluiçªo
suplementar

dasoluçªo

de
hipoclorito

fornecidaO hipoclorito
de

sódio
deverÆ

ser
fornecido

a

granele armazenado
em

trŒs

tanquesestacionÆrios

com
capacidade

dearmazenamento
de20

0
m3

cadaum
54
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De forma a garantir a perfeita desinfecçªo do efluente antes de seu lançamento no

corpo receptor Ø prevista

a implantaçªoimediatamenteà
jusantedacalha

Parshall

de

uma

câmarade

contato

comvolumede
cerca

de
625m3resultando emum tempode contatode30minutos paraa condiçªocríticadefinal deplano Partedoefluente tratadoserÆcoletado erecalcadoporbombas centrífugasde eixohorizontalposicionadasao ladoda câmaradecontatopara um reservatóriodestinadoaoarmazenamento desseefluenterecuperado queserÆutilizadopara lavagemde pisoscanaistanquese equipamentosbem comoparaarega dosgramados ejardinsEficiŒncia deTratamentoEsse aspectoØfundamentale dependebasicamente dacapacidade deassimilaçªo docorpo hídricodestinadoareceber osesgotos tratados0 corporeceptor dosefluentes tratadosØo rioTietŒe demaneiraapreservar ocorpo hídricoexistempadrıesde emissªoe qualidadedefinidos pelaLegislaçªo de ControledePoluiçªoAmbientalque apresentamníveis derestriçªoquecertamente inviabilizamo lançamentodosesgotosIn natura

De

acordo comacapacidadedeassimilaçªodocorporeceptoreascaracterísticasquantitativasequalitativasdosesgotossanitÆriosaserem tratadosØpossíveldefiniro níveldetratamentonecessÆrioafimdeatenderàsexigŒnciasdeproteçªoambiental0 Quadro714apresentaospadrıesdeemissªopara olançamentoemcorporeceptornaturaldefinidospelaslegislaçıesfederale estadualSªoPaulodeControledaPoluiçªoAmbientalQuadro714Padrıesde EmissªoParâmetrosdeControleLimitesde EmissªoemmgLexcetoosindicadosEstadualSPFederalDecretono8468176ResCONAMAnoArtigo 18375105pH 50a9050a90TemperaturaC4040SólidosSedimentÆveismLL1 01 055THaçaAlan



Parâmetros de Controle

em mgL exceto os indicados
Limites de Emissªo

Estadual SP

FederalDecreto

no8468176Res
CONAMA

no

Artigo
18 375105

Óleos

e

Graxas

mg

L
100minerais 20 vegetais50 60 ouDemanda Bioquímica deOxigŒnio DBO 520 80deremoçªo no tratamentoRegime de Lançamento1 5 xa vazªo mØdia1 5 xa vazªo mØdiadiÆria diÆria ArsŒnio0 2 05 BÆrio 5 05 0Boro 5 05 0 CÆdmio0 2 02 Chumbo 05 0 5Cianeto 0 20

2 Cobre
1

0

1
0

CromoTotal
50

05Cromo
Hexavalente

0
1

05
Estanho4

040Fenol
0

5

0

5

Ferro

Solœvel

Fe

15

0

15

0

Fluoretos

10

0

10

0

ManganŒs

Solœvel

Mn

1

0

1

0

Mercœrio0

01
001Níquel
20
20Prata
002
0

1

SelŒnio
0

02
03Zinco

5

0
5

0

O
corpo

receptordos
efluentestratadospelo

sistemade
tratamentoemquestªo

Ø

o
rio

TietŒ

que
nestetrecho
estÆ

enquadrado

na
Classe

2 Para
o atendimentodos

padrıesde
qualidadedefinidospara

orio
TietŒ

que

sªo
mais

restritivos
queospadrıes

de

emissªo
o

sistema

de
tratamento

foiprojetado
paraatingiro

seguintedesempenho
56HaraaPlan



EficiŒncia em termos de remoçªo de carga orgânica representada

pelaDB0520
da ordem
de

91a
92Concentraçªo

deoxigŒniodissolvido
no

efluentetratado

da ordem
de7

0
mgIeEficiŒnciaderemoçªodemicrorganismospatogŒnicosrepresentada pelasbactØriasdogrupocoliformesfecaisdaordemde99 99OstØcnicosdoSEMAEforneceramalgunsdadosqueindicam aqualidadedoefluentetratadoconformepodeserobservadono Quadro715enaFigura71Quadro7 15IndicadoresdeTratamentonaETELesteIndicadoresDadosVazªo mØdiadaETELeste125Us1VazªomÆximaETE Leste210Us1QualidadedoefluentetratadoETELeste EntradaSaídaDBOmg1158a5113 6a151ODmg1801 1811DadoobtidopelamØdiadosœltimos12 mesesFonteSEMAEAbril201057
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Analisando os dados obtidos e excluindosealguns pontos sazonais verificaseque
o índice DBO mgL do efluente

brutoencontra
seem

torno

de
50mgLsendo

estes valores
sªo

consideradosbaixostendoemvista

que
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Quadro 717 Informaçıes disponíveis sobre as estaçıes de tratamento de
esgotos dos empreendimentos

Setor Distrito Nome Localizaçªo

TipoETEVilaCambuci
RuaPauloEduardo

do

Vale
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ndBrÆs

Cubas
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aoCondomínioJd Rubind OesteETE ParquedasFigueirasAvenida TrŒsnd SedeETEJardimRubi RuaProf ReinaldoBatalhand ETEJardimNatalie RuasemnomeFossa FiltroETE CocueraTravessaSetee TravessaOito FossaFiltroSedeLeste ETE RealParkndnd CezardeETE JeffersondaSilvaRua DoisSouza FossaFiltronddado nªodisponível Segundoinformaçıesobtidascom aequipe tØcnicadoSEMAE aETEVila CambuciestÆabandonadae asredes coletorasdeste condomíniodeverªo serinterligadas aocoletortroncoexistente JundiaíA ETECocuera compostapor quatroconjuntos defossassØpticas efiltrosanaeróbios associadosemparaleloapresenta condiçıesinadequadas deoperaçªoedeverÆ serdesativada quandoa estaçªoelevatória de esgotosEEE06entrarem operaçªosendo issopossívelsomenteapós aconclusªo docoletortronco9 O

mesmo

deverÆ acontecercomaETERealParklocalizadaemfrenteaobairroCocueraAETERealParkencontraseem condiçıesadequadasdeusoe funcionamentoJÆaETEJeffersondaSilvaencontraseemcondiçıesprecÆriasdefuncionamento necessitandodemanutençıesNoentantosegundoostØcnicosdo SEMAEosreparodestaETEestÆestimadoemaproximadamenteR 100000000enquantoasubstituiçªodamesmaporumanovaETE compactaØestimadaemR350 00000727NœcleosUrbanosIsoladosOsnœcleosurbanosisoladosdeBiritibaUssuJundiapebaSabaœna TaiaçupebaeQuatinga possuemalgunsaglomeradosurbanosnoentantodispersosedistantesdaÆreaurbanacentraldeMogidasCruzes61Æ rfaPtas



Alguns desses locais sªo atendidos atravØs de sistemas isolados operados pelo
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de coletadeesgotos sendoquecada economiapossui sistema individualde fossas sØpticasesumidouros AÆreacentral dodistritode Jundiapebapossuirede coletoradeesgotos contudoestÆincorporada nosistema Oeste conformeapresentadoanteriormente 727 3Distrito de SabaœnaComrelaçªo aosistemade esgotamentosanitÆrio observa sequeSabaœna dispıeapenas de rededecoleta napartecentral daÆreaurbana sendoqueos esgotoscoletadossªo lançadosInnatura noribeirªoGuararema eafluentes7 274 DistritodeTaiaçupeba A Æreaurbana isoladadeTaiaçupeba temredede coletaapenasna partemaiscentral sendoqueo restantedessaÆrea nªopossuisistema pœblicode coleta Osesgotoscoletados nasÆreasprovidas deredesªo lançadosInnatura noscórregos de fundo devale enquantoque nas Æreasnªoatendidas porredede coletaasoluçªo ØindividualatravØs defossase sumidouros62



7275Distrito de Quatinga
Em termos de esgotamento sanitÆrio observase que Quatinga
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